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Introdução

Hipótese

Objetivo

Metodologia

O objetivo do presente trabalho consiste em entender
como a Revolução Iraniana de 1979 permitiu que a
República Islâmica do Irã crescentemente projetasse
seu poder sobre o Oriente Médio e, eventualmente,
ascendesse como uma potência regional.

Em 1979, ocorreu no Irã a chamada Revolução
Iraniana, a qual depôs um regime monárquico pró-
ocidental para instaurar uma República Islâmica. Este
evento deu origem à tentativa de desenvolver o
Estado iraniano não apenas com base nos ideais
islâmicos, mas também de modo autônomo e
dissociado do Ocidente.

A hipótese central é de que Revolução Iraniana e o
regime com ela instaurado abriram espaço para a
emergência do Irã como potência na região. Supõe-se
também que tem havido uma reação a este fenômeno,
com a formação de uma ”coalizão” que busca
restringir a influência e a projeção do Irã.

Metodologia: hipotético-dedutiva;
Instrumentos metodológicos: revisão bibliográfica de
artigos e livros e análises de discursos de líderes
envolvidos nas dinâmicas da região.
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Referências

Constata-se que a Revolução Iraniana lançou as bases
para uma emergência autônoma do Irã. Tal é
corroborado pelo avanço nas capacidades do país: a
partir do regime teocrático, retomou-se o programa
nuclear e houve um engajamento no desenvolvimento
de um programa missilístico. A ascensão iraniana se
consolidou com a retração dos Estados Unidos no
Oriente Médio (2007-2011), que abriu espaço para o
crescimento de potências médias regionais. Pode-se
notar que a projeção de poder iraniano gerou e segue
gerando reações e tentativas de contrabalanceamento.
No âmbito regional, tal pode ser visto pela rivalidade
com a Arábia Saudita (e, mais recentemente, com
Israel); no internacional, pela retirada de Trump do
Acordo Nuclear – atitude vinculada à sua política
externa mais ”pró-Israel” e mais ligada aos sauditas.
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